
O dia 1° de dezembro foi escolhido por 
vários países, incluindo o Brasil, para 
comemorar o Dia internacional de Luta 
Contra a Aids. A data tem como objetivo 
despertar nas pessoas a necessidade 
da prevenção, esclarecer as 
dúvidas sobre a doença e incentivar 

a testagem do HIV-Aids em todas as 
pessoas: adolescentes, jovens, adultos, 

idosos (homens e mulheres).

O laço vermelho usado na campanha é um dos 
símbolos de solidariedade e de comprometimento 
na luta contra o HIV-Aids. O projeto do laço foi 
criado em 1991 por um grupo de profissionais 
de arte, de Nova York (EUA), que queriam 
homenagear amigos e colegas que haviam 
morrido ou estavam morrendo de aids.



No Brasil, segundo dados do Boletim 
Epidemiológico de 2010 do Ministério da 
Saúde, estima-se que 630 mil pessoas 

vivam com o vírus no país. Destas, pelo 
menos, 255 mil não sabem disso ou nunca 
fizeram o teste de HIV. A faixa etária em que a 

aids mais incide, em ambos os sexos, é a de 20 a 
59 anos de idade. 

Atualmente, ainda há mais casos da doença entre os 
homens do que entre as mulheres, mas essa diferença 
vem diminuindo ao longo dos anos. Em 2009, chegou a 
1,6 caso em homens para cada 1 em mulheres.
 Apesar disso, entre os jovens de 13 a 19 anos, 
o número de casos de aids é maior entre as 
mulheres, com 8 casos em meninos para cada 
10 em meninas.

Lembre-se:  a camisinha é o único 
método que oferece “Dupla Proteção”: 
protege das doenças sexualmente 
transmissíveis e do HIV-Aids, e evita 
uma gravidez não planejada.
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